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, beijando a occultns u nrn mo- vores se amem mv~teriosa- vio das nações. 1 officina intellectual, ntio passa d'-

s. J o "' o rena estontennte. Seguem-no mente e as aguns t~nhnm co- I . Precisamos. de ~dnc~r e p~e- ·~~a prisão, onue todo~ estão mal 
olhos languidos, sol'risos pe- mo que requebros ac~ricia- , cisamos de instruir a rnf~ncia. , d1spo,stos. . _ 
ne~rant~s trespassam-no. A- dores de amante apaixona-• Pi'·~paral a para as. luctas d ama- 1 ~~m vez ele cr~ar c1dadaos, faz 

1 _l_ qu1, baila ao redor d' uma 1 do. \ n11a, Lo~nan ~ lo-a. d_igna do no me cobaril_es e fora, ponentura, 
\ fonte. Além. sob um luar vi- 1 Noite e.·cepcinnal, de so- ' que a h1stona assign~la ao povo a1-ra11,g1stas. . 

VI), pel'f u mndo, n tu nica a es. nhos e de amor, a tu ai São portugue~; arrancal-a as trevas da \ hs.trn.gam-llie~ a ~nem? na e 
Isto de a gente folbr sem- voaçar, descantR. 1 João! N <lo m'a deixes passar 1gn?iancw, banhando-a na luz alroph1am-lhes a 111tellrgenc1a. 

pre de coisas tristes tarnbem As moças que o amam, 1 por mim debalde. Vê se el · ra.ri1ante elo_ progresso e despe-1 Ha ex.ce1~ções1 . 
cança. Que hoje seja um dia num_ fingimento de desdem, la refloresce a minha alma : ct1çar as gr1lhet~s que a _acorren- ,. Sem duvida qne ha e muitas. 
de riso, de aleg1·ia inoflensi- aneltam-no. Mas o bom do amortecida em um grande tam ao preconceito estup1Llo e re- D isso pode orgulhar-se o nosso 
va que tenha a transparen- S. João BRptisla bem asco- amor, puro como o perfume trogra;do. . , lpgqueno r.oncciho. . . 
eia d'uma cassn, a subtileza ~onhece. O que ellns querem do teu Rleci·im, arden~e como 1 , l!.. ob~.a.-g1gantesca e n ella es- Temos pro~essores dt~t1nct0s 
d'uma essencia. Que nol-o e noivar. E ell~ vinga-se, dei- uma canção em teu lolJ'vor. ; ta esµecralme~te ~mpcnll;•c\o o que sabem e~s1na1· e .r1~frn;i no 
perdõe, pela boa intensão a· x~ndo-as solte11'as, velhas e Faz 0 milagrn que eu te professorado _rr~ma~·10. . desempenho ela sna mts~ao. _reem 
quelle santmlio patusco e ga- feias. 1 bemdirei, ó santo patusco, 1 A sua m1ssao e grand10sa co- saber e teem metho l1

J d ens1110. 
lhofeiro que sabia derriçar as , .........•.•.......•.. 1 que ha tr·inta annos negas mo o fim que t~m em vista, e ~ , Entre ell~s, _porem? destaca-
moças lá por e~sas terras ar- . São João! Os mastros, os , noivo a. uma menina que eu i verdad~, tn~Le e confessal_-o, e 1 va-se-sem lts~n]n º.dizemos-a 
dentes da Judeia, onde cres- bailes de roda, as cantigas conheço. que nao so as escolas sao em ex.-p~·ofessora ~ cst~ v_1l_Ia-a e~. ma 
ce!ll os palmares e sei·- ciuentes, como brazas a a.cen- j grande parte um antro, onde se 

1 
sn_r. D. Marra h.m1l1a da S1h·a 

pe1a chorando maguas um derem desejos. . . Os sonhos contrahem graves doenças, co1110 Nrny. 
lendario rio. felizes dos nossos comções... profes.:.orcs ha que adoptam o Em 2i annos,. que tantos fo. 

S. João! Elle,-que, se- A embl'iaguez do perfume D. lt\RL\ E}JJLfi\ NJ~Y , syslema da nossa burocracia ele- ramos em que aqm exérceu o ma-
gundo uma lenda nos_ contn, forte do alec: im que estral- 1

1 
Yada. gisterio, provou-o dema.siadamcn· 

nasc~ra de ~1 ma _velhinha re- Ieja nas fogueira is.. • Uns ~ão tee1~ .ª:r1ºr ao trabalho te. 
~eqmda, muito tnste, que re- descantes, uns sorrisos com- . Debate-se actualmente, na~so- I e uao teem_ alfe.rçao aos alumnos. As suas alumnas brilharam 
JUVen~scera des?e o seu ~p- prom~ttedores, uns olhos que ciedade porlugneza, com ardor e . O _ensrno e, para elles, uma ~empre nos exames; e nunca pou· 
p~rec1me1.1to,-,arnda nos JU- nos htam... pmn alcacho- enlhusiasrno, 0 problema da edn- obr gaç_ao e, corno tal, cumprem- pou a trabalhos e canceiras para 
b:la e. ag1tn, numa com mo- !1·a que se queima e que nos cacão phisica e intelleclual da in- a o mais depressa q_ue podem, de que ellas honrassem n. sua. esco-
çao p1ednsn, a alma ?escren- 1llude ... Isto é que nfto a- fancia. j mau_ humor ,e _coagi los pe!a ne- la. . 
te. E enibo1·~1 os ~nb1?""• en- cab:i. São as nossas recorda- ! Apavorados com as conse- . cessi_tlade. D aln result~ a rntole- Foi uma grande edura~o1:a ele 
fro1:hados d~ ma. mu til sa~e- t;ões, são os nossos amores quencias mortíferas do anal- 1 ranc1a e a falta de c:mdade com 1 n:icnrnas, porqne ella sallla 111cu· 
dorm, nos d1g~n_1 que esta a perpetua1·em~se na tradi phabetismo, homens de hem, 1 as creanças. Oerendo ser pae~ trr-lhes no animo o mor ao tra-
am?ravel tradu;ao popular ção. E' uma noite unica em gente do coração, euipenha n'es- chegam a ser carras,cos. A ~ern~a balbo,c ao e~tudo. . 
protunclnrnente emruzndn em que por um instante esque- sa crusada sacrosanta 0 melhor tra!ialha, q_u~odo soa expl!caçao _E por isso qnc ~lias iam 
n

1

ossos eornc:õ~~, não pass_n cemos ag_r~1rns e a al~nn. se do seu e~forço, os recursos ua de111orad~ tana comprchens1vel o cbe1~s de prazer. 0 al1!gn:i para a 
d umn concepçao n!'t1·onom1- nos volntrli~R em ch1meras sua bolsa e os conselhos não . que desep1~. esco1a, ontl~ ~al11am que encontra• 
cn. dos tempos rnythulogicos, !1'um.a. passageil'a aspi1·nção , menos valiosos do sen saber e 1 Put~co importa .. Chegou a ho- mm os car111~1os tia_ 1~ãe c:rnde5-
d~1x.e_mo_l-os fallar _na ~sua 111defi111\·el. . i experieocia. Ha-de triumphar 0 ! ra oflic1al e tudo .toge da escola: cen~le,nle e nao a mp1dcz da su-
f1 m ind1ffe1 ençn. Sa? Joa~ é i Ella_ tem seg1·edos impe- zelo e actividade d 'esses dernla- 1 -o professor _cheio de e~fado, e pcrio1a. . 
o n~sso snnto da folin, br~n-

1 
netra_v~1s com as suas fndns dos a fim tão patriolico e a cau-

1 o~ alum11~s arnda sob a 1mpres- Ago1:a cho~·am a sna amiga, 
calhao e ~moroso. Fanü~s1a- 1 ~ moll'lnhas encantadas a bei- , sa tão nubre que nenhuma. ou- sao do medo. que na lregncz1a Je Gandra (Va: 
mo-lo muito alegre, fugmdo r1reni-se pelos rochedos e 1 tra a eauala sob pena de vermos E assim, a escola, qne devia lença) certamente se recordara 
atraz d'uma judia esquiva, I fontes. Fsz com que as ar-la noss~ pattia ri~cada do convi- ser, e ó preciso que seja, uma sempre com s:.\ltdade das crcan· 
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FOLK-LORE 

E L O G 1 OS .tÍ S TE R R .11 S 

1 Quem não foi a Lisboa · 
Nunca viu coisa lJôJ ( l ). 

2 Vae a Lisboa, 
Se quer's ver coisa bôa. 

3 ó Drinches, o lindo Brinches, 
Já te não chamam alde.a: 
Chamam te nobre cidade, 
Aonde o meu bem passeia. 

4 Salvada e Quintos, 
Serp 1 e naleizão 
S<ío nas qu1tro 1erras 
da minha paixão. 

5 Se fôres a Elvas, 
Yae á P etlade. 
Que é a me!hÓr cousa 
Que tem a cidade. 

Sob:·e Elvas ha dezenas de canti 
gas, pela maxrma parle vublicadas 
por Autonio Pires. 

6 Pormosa villa de Castro (2~, 
Onde o Senhor appar'ceu 
Ao rei D. Afionso Henriques, 
Que a batalh:i venceu. 

7 Campo Maiori (3) 
Tel'!'a bôa 
Gente me.hori. 

8 J<i Beja nã vale n~da, 
Ferrê'ra val'um v•nlem, 
Pero-Guarda vale tuuo 
Só pelas mi ças que tem. 

Como se "ô esta cantiga rode ter 
lo~ar aqui ou e11trn os apodos. Assim 
acontece a mu tos d1ctados, e por isso 
é diillclii na a classificação. 

9 Raparigas d'Alegrete, 
Nã quêram mornr na serra; 
Venham p'rá villa d'.Arronchis 
Tomar amor·s n'esta lerra, 

10 Yilla Nova já foi villa, 
Agora éi um chit1uê ro. 

Quem qner ver môç1s bonitas 
Vá p·ru Rio de Janêro. 

12 Tambem lhe perguntam pela Dea
ta, e se beijaram o pé á Beata, refe
rmdo-se ao caso conhecido de simu-

Pouquissimos são os dictados pu- lação de morte a que os frades ohri
r:irnente apologist•cos porque é mais garam uma mulher, sendo descober
f 1cil dizer mal do que bem. Leite de 1 ta a fraude por uma sentrnella qne 
Vasconcellos só tem 10 na sua collec- 1 guardava o corpo da santa exposta á 

18 Os ferreiro~ de Pcnnfiel embirram 
com wr passar o dedo pelos belcos, 
tem seu perigo pergnntar n 'aqu.olla. 
terra pela rua u1reito1. 

1.9 Avintes. Dá-me noticais <lo padr~ 
José 14? · 

cão. veneração dos devotos. 
20 Porto. Os sapateiros íla rua das 
Gongustas não gost:nn que se 
liles diga qne dei1em para fôra o car· 
reiro. 

(1) Diz-se n<> Ale01tPjo. 
(~)Castro Verde. 
(3) Publicada na Revista Lusitana. 
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APODUS ÁS TERRAS 

A Indeterminados 

(a) CONTRA GENTE 

Dos de E'Vora dii-se: 

11 Ou forca ou ln<lia on marca de 
estrada, 
para signrücar que é má gente. 

1.3 Os do Alandroal não teem (usam 
ceroulas. 

i4 Aos de Darbacena diz·se: 
(b) Contra povoações 

O' Senhor~ da cuveta 
Accudi á charolcta. 

15 Os de Olhãa encavacam em se lhes 
dizendo: 

21 Os do Virnieiro concelho de Ar .. 
rayollos diz.:m dos das terras circum· 
'isinltas, 

Móra nem uma hor:i. 

Quando chegam os orgãos do Braz 22 Pa via nem um dia, 
Quaresma? 

23 Cano nem um anno. 
1G Os d' Agui:ir da Beira entrunfam-
se em lhes fallando na Ca/Jiaanca. 2~ Cal.Je0ão nem um serão. 

17 Os de Vallongo (Douro) não gos- fü Souzel nem um 'tnartcl. 
tam que lhes fallem na cadeira do pa-
dre Yorissimo. 26 Vimieit·o um- all"" · 1 ' 

• ..- ,.. J _m ~e 1 ro, 'parn 
-. 
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ças, a qnem deu o melhor da quizesscm, fossem utilisar-se dos· afim de ser vendido a peso e ha· · tes irmãos~ entrando na mesa 51 será queimado nlgum fogo e 
sua sau<le e da sua intelli~encia. bancos e da sombra das arrnres. 1

1 vemos de nos calar; havemos de lislas,que reelegeram a aclnal rr:e- a bnnda mllsical de Villa1· 
Soube cumprir nolJrerncnte a Essa vedaç~o crr~ breves dias de- ver ~s bois an~arTados ás grades, 1 sa, .com ~ substi.tuição de 3 me - do ~fonte, (~h1:cellos), perco1·· 

sua missão e se a não envaide- sapareceu, 10ulilisada µelos 'garo- em dms de feira e temos de nos I sanos. Ficou, pois, a nova mesa rera as p1:10c1pa.es ruas, de 
ciam os lonvorcs offici·rns que Le· tos, uns por ijliHe vonlaclc e ge 1 ralar; ha,emos de ver apedrPjar o da Miscricordia, assim constiLni- tarde repet1r-se ·ha n mesmo 
vc, orgulhava-se comtudo com o nio mal fasejo. olltros, quiçá, man- husLo e os ga~·oLos diserem que : da: Provedor-_Yalentim Ribeiro I e á noite será illuminada a 
aproveitamento das suas qnr.ridas dad?s por quef!l tinha on julga toca como um sino e havemos de · d'~ Fonseca-V:1ce-Proved_or-Fir-1 fren~e da cnpe_lla, tocand? no 
alumnas. Deve estar satisfeito o ter rnterosse n'1sso. 1 nos calar. l mino Clemcnl1110 Lou1e1ro-Es-1 anaial a musica e ~uhindo 
seu coração e o amor que sem- Em visto d'isso officiei, na i Ora vistos bem os factos, se- cri vão-Fernando Pereira Evan -; ao ar b<lstante fogo. Na se x-
pre votou ao ensino. minha qualidade de presidente rena e imparci:ilmente, a Camara 1 gelista- ~Jcs:nios: Anlonio de; ta feira, alrnrada peh ba_nda 

Professoras como ella, são da ccmmissão. à Ci!rnara ~lunici- tinha e tem obrigação restricta de , Villas Boas Rllliim, Alfredo Yian- ; e (t-; 0 horas haverá missa 
honra e ll.TStre da classe e o me- pai, pedindo-lhe providencias e li- olhar com mais attenção para a ; na de Lima, Clet? José Ferna1~- j solem11e, de tarde pe~a-; 3 lio
lhor auxiliar que os pacs vo<lem ccnça para continuar a vedaç5o, boa conservação de nm monumen· · des, Alv:uo de \'illas Boas Pi· ras, p1·egará o se1·mi10 o 1·ev. 
des~Jjar. visto con~tar-me que ia ser man to qne custou a bagatella de per· ! nheiro, Alrredo Arthur Taborda e Joaq_uim Gaiolas, e depois a. 

E' por isso que, sentindo a dado reLira!· ali, para o largl). ~- i to de 2 co~tos de reis. A feira de , Bcrn~r?o Martins Ca1:nei1:0. . 1 mus;ca execula1·á no coreto 
anzencia de tão respcilavel sonho· car ou continuar a ser para a lei- gado dcvra ser 1?udada para. o 1 . 11 u1 un~ acto de mteira JUS' I alg_uns trechos do seu repor· 
ra, a ·aqui enviamos as nossas feli- ra de gado. Varias queixas fiz ao largo que fica abaixo do cruzeiro l t1ça a reeleição da mesma mesa, tol'lo. . . 
citações aos paes e c1eanças da sr. administrador, pedindo-lhe pro- paro('hial. pois qne os negocios da jfiseri- Será mmto c.oncorr1da, 
Gandra, onde a illustre professo- videncias contra a garotada e for- E' nma_diITerença do lug:.u do cordia e Hospital, !~m progredi-! porque, a.lem da d1:ers·i.o é, 
ra vae continuar a sua eS[)inhosa necendo nomes dos aarotos crue actual de trrnLa ou quarenta me- do de nm modo ammador, ten- · um pnsselO vel'dade1ramente 
missão: erisinar os ignorantes. eram vistos a inutilisar a vedação, 1 tros sP. tanto, pois fica sendo no do sido elevados bas:ante os ca- apraz1ve . l!> 1 . 1 

E' uma obra de mizencordia. afim de serem castigados. Foi o , mesmo largo. Mas n~o se faz as- · pitars _do Hospll_al, com esmolas . Uonso1•eio.-:.\fo sab-
Razão porque não se cumpre com mesmo que nada. A Camara sim, porque uns qu1dans quaes- : de vanos bemfc1tores. O sr. Pro- b<ldo pelas 4 horas da mn.
auorrecimento; faz-se com sat\s-, resolveu tomar em consideração quer querem a íeira ali e assim é vedo~· leu um bem elaborado re- nhã, realisou-se na egreja ma· 
fação. aquelle officio e lá ficou a dor- que ha-de ser. E a Camara, cur- latono, qne por propos1a de um 1 triz o auspicioso enlace ma-

Ella assim o entendeu e pra-1 miro somno da ..... conside1·a- rn-se reverente perante taes po· irmão, vae ser pllulicadu e dis- trimonial do snr. Francisco 
ticou sempre. ção. Os g:lrntos. conti1.u1ram a tentados que ameaçam acabar tribuido aos irmãos, afim d'estes Teixeira Gomes, acreditado 

Bem haja. iuutilisar tudo e a carregar para com a feira caso se dê tal. E é verem bem os trabalho=- da actual propl'ietario da • Mercearia 
,. casa o arame e algumas esl~cas. preciso notar que a feira não mu- meza e a sua boa vontade em Confiança•, com a snr.ª An

E' preciso notar que, me parece, da do local, passa uns metros fazer progredir os negocios da : na Gomes da Costa Freitas, 
não sere~ sb os garotos os ~ulpados mais par~ baix~ e eis tudo. : Misericordia e IIospit.al. Foi ap- j extl'emosa mana do sr. Me:· 
de tndo isto. Por ess~ razao, ven- 1 Explicado isto que atraz fica p~ov_ado esse relatono por una· noel Gomes da Cost.a Fre1-
do qne de nada sernram os nos- expend1do. vou termrnar sr. reda - 111m1dade bem como nm voto de tas, considel'ado relojoeiro. 
sos esforços e q?e tão mal olha- ctor, dizendo-.lhe, mais u~1a vez, louvor e inteira confiança á ac-1 Foi celebrnnte o rev. prior 

A camara municipal d'este 
concelho, consignou-lhe na sessão 
de sabbado passado um voto de 
louvor pelos serviços prnstados á 
instruc~ão. da era, ou parecia sei-o, o nosrn que não me importa mais com o tual meza. e testemunharam os srs. Va-

trabalho de lornar conhecida a nos- monumento. Podem esr,aral- 1! á lentim Felix de Magalhães e 

Estatoa a Antonio 
llod1•ig·ues §am

i•aio 

sa terra e que o pagamento de vontade, podem inutilisar tudo, a- Manoel Fl'eitas, irmã da noi-
1 tantos esforços, era o despreso té mesmo :-pe:ll ·o e reduzir o :Nova 1•rofesso1•a va. Findo o magestoso acto, 
'das nossas queixas e o regosijo de bronze a patacos e a ped~a a cas- Encontra-se entre nós, os nubentes dirigiram-se em 
ver turio inulilisado, resoll'i, como caibo, que de nada me importa: desde salrndo ultimo, com seu um landeau, parn a residen-
presidenle da comm~ssão, não mais ! Conrnlo~me _e consolar - me-~1e1 i esposo e filhinhos, a ex.ma eia da familia da noiva. 

Sor. Rcdactor: 1 m~ importar com isso. Para que com a consciencia d~ ter Clll?p~·1do 1 snr.ª D. Mal'ia da. Consola-! O noivo que actualmente 
· hei-de andar a ter desgostos e um dever para mim grat1ss1mo, • ção Pereira da Rocha, nova se acha em segundas nup-

E' forçad.o_ po~· uma. local do rnassadas, a incommodar-me por como foi o de prestar home- 1 professora da escola official 1 cias é um cavalheiro t1'aba
seu bem red1g1do JOr_nal, que .ª a boa conservação cl'aquilo que nagem a um hom~m da ~n- do sexo feminino d'esta vil- lhadol' e a noiva e dotada de 
1r.anscreve do { D1a1~LO ,de N_oti- tanta e tanta som~a de trabalhos vergadm:a de ~amparo, e ter visto la, em virtude da permuta bo~s predi?ad.os, que bita de 
cias1, corresponílencia d esta v11la, nos custou, se a 1amarél,~a quem que a mim se ]Untaram alguns a· re:üisnda com a exmª sn.ª pors, const1tu1r um bom lar. 
que cu venho hoje dizer-lhe qua.- compete a conservação e o zelo do migos e que juntos, trabalhando D. Maria Emilia da Silva Felicito-os e desejo-lhes 
tro cn~sas, a respeito~do abandono, monumento, se não importa que o todos, conseguimos, pobres py~- , Niny. uma nova vida mui venlUl'O· 
que d1r. o correspondente, est_a1· escavaquem á pedra~a ou até se n:eus: ~azer o que _talve~ os pol1t1· j Segundo nos infor~am, sa. 
votado ao monumento dl.l Sampaw. lembrem de o den:iolir! Entendo e coes cada ~arvoma, nao f~ssem ·sua ex.", que entrou J~t no 1 Falleeimenf 0 . _A' 

. Como aquelle cor_re:ponJen· me pa_rece que fl!Ullo bem, que a ~apazes .. Soo que me entnstece exel'cici<? das funcções de rua Serpa. Pinto, falleceu na 
te ~membro da Comm1sf:ao, deve comcmssão t~rmrnou o seu man- e ter arnda de trabalhar ~on~ os tão espinhoso cârgo na. pas- ! passada 6.ª feira, com 72 an
mu1to bem saber qll~ est<J. lem tra da10, de::;de que procedeu á sua outros membros da comm1ssao e sada segunda feira, além de nos de edade a snl'.ª ~ln.ria 
tado por todos os me10s ao seu al- inaugur~ç::io, pois desde esse mo- co:n outros p0ucos rapazes que n~uito habil e .intelligente t~m Seraphina, viuva. 
cance, Je ver se consegue q.ue a menta e elle pertenç.a da Gamara. a isso generosamen~e se prestam. , amda a qualidade de muito 1 o seu funeral teve lorrnt• 
garotada e mes~o ~enL~ .de tm~ e Bem sei que a todos custa o ~er p~ra ~·er se consegm_mos arranj~r trabalhadora. no dia seguinte, sendo regu-
barba na cara, nao mut1hse aqui!- despresado o que tanta canceira dmbe1ro para cobrir um d!ficit, .l Os nosso~ cumprimen- larmente conconido. 
lo que tanló.. somma de desgos- e esforços nos custou, mas que que nos ficou da. co~strucçao do tos de boas-v?ndt·s. lllnntina~âo ]lDhli-
to~ e co_ntranedades me cu:stou a fazer? , rnonum?nto. E d1cto isto vou pôr ea.-Ha dia!'i, te\'e occasiüo 
mim e aos oulros memuros da V ..... bem sahe que quem ponto neste arrasoado Iam longo de ver na •Palavra• uma cor-
commissão e que ainda agora es~á não tem vergonha lodo o ~rnndo e e sem ne~o, mas ~script? a correr, A gozar as festas do S. ' respondencia d'aqui', occupan-
custando .. Como V.·. sabe,. r.ms seu e a aclu~l Camar~ nao pode melhor nao ~uderia sa_lur. João no Porto, encontram-se do-se largamente da illumi-
tambc.m _e m~mbro da relenda ser accusadá so de desleixo que vo- 1 E p_osto isto apphca-se -lhe o ali varias familias d' esta vil- 1 naçüo na Alameda Bom J e-
commrssa.o, fo1 o largo vedado tou ao monnmento; o reslu acc?- proverb10 de sua alma_ sua palma la. sus, e chegando a dizer 

0 
c~m esta~as e arame, afim de sa quarnnta em copas com aqutl- e ponto final. Xavipr Vianna. motivo porque alli era indis-
nao trans1lare.m por el1e,. nem car- lo. . ~- pensavel. 
ros nem ammaes, deixando-se- ! Qualquer dia havemos de ver R r 1 s. João O appello feito, foi bem 
lhe, em ;,im dos lad_os:. ~ma entra- o bello gradeamento de bronze 1 e .trat a recebido, pois já se accende 
da para que os momduos que partido a martello pela garoiada, Acompanhada. de seu es- Muito pouco anima~o es· 0 candieiro. 

1 poso, o nosso amigo snr. Ce· . te anno, uma fogueira á • 
._._._._.!$!._.._..__. ----•---- Jestino Niny, digno secreta- ! porta do santo, quatro fo- ~llllJ»CZ!l das 1•oas. 
- · - · 1 1 - d C· d V· 1 1 t "' · · ~ · -Ju p01· val'las vezes que a-sigmficar q~rn sao mas terras, onde se A que elles respondem: rio. a c1.mara e a e~ça, gue. es, e vu que Jª nao e pou- . d d 

uão pode viver. 32 Você mente. rellrou na passada 6.ª feira, co, isto na v~spera. qui nos temos. occupa <? o 
. . d'esla villa, para a freguezia 1 No dia, sermão e missa assumpto, pedindo á, d1~~a 

27 O' Serpa serpente Se a terra e boa melhor e a gente. de Gandra d'aquelle concelho cantada. camara que mandas~e \:at -

Boa terra e má gente. . .· 1 a ex.mª snr.ª D. Maria Emi- r~r as ruas; porque. a 1mmun-
33 Ande-lhe o red.:i. li l" d s ·1 N" -tt~WQtctuu dice que n ellas existe é p1s-°'8 De Be·a dº se que · t · · b · · t · lh · ia a 1 va my. • 

M J 1z- : sa eira e1 oaagem e e1 me on. mosa vêr·se. Tn.mbem al-N3m Sé, ~ 
Nem fé, 34 Aos de Portalegre pergunta-se- _..~~...- ~~<::!:)~ 9a83.-. guns meus collegas me tem 
Nem grei, lhe: secundado; pol'em, até hoje 
Nem lei, Eleição da ainda não fomos attendidos. 
Nem rnvnte, A quantos de maio ... (teve o seu :IIiserieoi•dia S. João.-Os festejos a Emquanto, não forem vn.r-
Nem fonte. born successo) Portalegre? S. João, este anno, parece ridas as ruas eu nüo deixa-
Nem ponte. A que elles respondem com uma R r d d 1 1 ' 

injuria que termina, para rim ar, . ea isou-se, no pass~ o o~ 1 que. s.ómente se i:nitam ás rei de lembrar á camarn, pa-
29 Fui a Santarern por terra. 

Por ver o Santo Milagre. 
Nunca vi terra mais santa, 
Gente de tanta maldade. 

30 Aos d'Estremoz pergunta-se-lhe 
se tambem são do Almazem, e per
gunta-se-lhe pelos machados. Este 
remoque refere-se aoi morticinios so
bre os prezos 11be1·aes pela guerra de 
sucessão. 

31 Villa Boim terra boa e gente 
rmm. 

d- b t 1 m. mgo 2i do corre. ote, como a.qm · tra.d1c1onaes fogueiras, que 1 ra que não fique depois, com em ........ e o ia o que e eve. b d l 1 1 
trn amos annunc1~ o,_ a ~ e1ção hoje á noite haverá e à mis- o pretexto de que não havia 

35 Gafete, Tolosa e Arez (1) 
Olha que trez! 

36 Respondem os d'estas terras: 
E mais o Crato: 
Olha que quatro! 

(Continúa.) 
Soeiro de Brito. 

da nova ~esa da M1s~ncord. 1a, que sa cantada que amanhã terá ! lembrança. Creio bem que os 
hade _gem os negocios d'estae do logar na egreja matriz, âs 8 ' meus collegas tam bem não 
1Iosp1tal de S. Manoel, no anno horas. deixarão o caso. 
economico de !908 a i909. Cos- Festlvhlade a San- Doente.-Achn-se em 
tuma ser um acto, quasi sempre to Anto n lo.-Realisa-se via de restabelecimento o 
desprovido de interesse e ao na proxima sexta feira, a cos-1 conslructor naval sr. Borda 
qual concorre ~empre um numero tumada festividade em hon- Junior. Estimamos. 
lim1tadissimo de irmãos, mas co· ra de Santo Antonio, que Exaote.-Fez exame do 
mo este ann~ constav.a. queª. me- tem logar na sua capella, no i.~ nnno do curso .supel'ior 

(1) Tonas do concelho de Alpalhão 0 sa acLual, nao quena continuar local do mesmo nome. do Seminario Conciliai· de 
Niza. · b N 1 

na gerencia, appareceram astan- 1 a vespera ao meio dia, Braga, o snr. F'rnncisco D. 
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Cubello Soares. Parabens. 

Nova rna.-Vflo mui
to · adeantados os trabalho~ 
da rua do lm·go do Cortinhal 
ao Bom Je:-:us. 

dense, em caixas ao custo 
de 100, 200, 300 e 500 rei--. 

A's pessoas extremamente 
dob1·es o remedio é fornecido 
g1·atis. 

Cnlligraphia das Escolas pri· 
mm·ias, por Angelo V1dal-
5 cadernc1s a 30 

e dernos callig1·aphicos, por 
Carlos Silva 

Pai~tas e exemplares calli
grnphicos, por A. Siruões 
Lopes 

:Eleição tia 1'Iise1•i
eo1•dia.-No domingo, ef-

fectuou·se na sala de sessões LIVRARIA PAPELARIA 
da .Misericordia a eleiç5.o da 'E 

Pautas e exemplares calli· 
gtaphicos, por F. A. da 
Silva 

nova mesa:que hn-cle vigorrw TYrO~nArH1A-!DITO~A-
nn proxi rrn"" epochn. e que !lnQ"!!IND!IN~l!I 

Methodo de escripta dú·eita. 
por Antonio Lopes do Amaral 
-5 cadernos de\'e tomm· conta no di'1 2 •ou "111 111 111111 

DE de julho. Para a semana da· 
rei os nomes dos elementos 
que a constituem, 

Fabriea.-Jú chegou o 
motor pal'a n fnbricn de moa
gens e os trnbalhos da sna 
construcçi'io nctivam-se as· 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

RUA VEIGA BEIRAO 7 A 9 
ANTIGA RUA DIREITA 

ESPOZEN"DE 

5 ombro.'iarnente. Leitura 1." classe: 

A nn§vers:n•io. - Na 1 h'ro de leJtm·a, por João 
pro~ima quinta feil'n, passa da Camara e Haul Brandão, 
() anni,·e1·snrio nntalicio do cart. 100 
nosso dedicado amigo J o:lo O meu 1n·J111elro lln·o 

Ccule,·nos de pap!!l ad Pqnlt· 
dos aos methodos, cada 

Desenho: 

Dezenho, 1.", 2." e 3,ª clas
ses por Jo;;é Vicente de Frei· 
taR, broch. 240, cart. 

Dezenho, 4." classe , µcio mesmo 
broch. '160, rnrt. 

Elementos de Dezenho Lª, 2.ª 
e 3. 3 clds,;e~, por João de 
Avellar, cart. 

G V . l de leJt1ua, por F. de ornes mm. 
Üli\Pirn, cart. UO 

Parr.bens. P..Jmefro livro de lel-

Exercícios de Desenho 1.ª 2.ª 
e 3.ª cla,;ses, por José Mi
guel d'Ahreu, broch. 140 
eart. 

(~;u•t.-h•a.-Esteve hon- tur:1, por Josc de Cam1-
tem no Porto, indo no seu lho e Silva e José Nunes Ba-
nrngniilco nu tornovel e Cliur- pli•ta, cart. 
ron» o nbnslado cnpitnlista ri·Jmefro Uvro de lcl
snr. Frnncisco de Campos tnra das escolas p1·l-

m arfas, pl•1· D. ~lari,t Pin-
Moraes. to F1gueirinhas, broch. 100 

-Tambem foram a Bur- cart. 
cellos, regressnndo já, o~ SI'.-;, Pr"meh-o llno de lei-

HO 

120 

Exercias de Dezenho, 4.ª 
elas-e, pelo mesmo, broch. 
120. carl. 

Exercciios graduados de De
senho, L" 2." e 3.ª classes 
por Albino Pereira ~IJgno, 
c:irt. 

Elementos de Desenho linem· 
4." classe, do mesmo, cnrt. 

dr. Augu~to Moreira Pinto e tm·~, por Ulysses 1'1acht1-
J - E' l t d 1...· ·1 . do, c.irt. 120 

oao •,~ange 18 ª. ª 01
. rn. 11 .. l'no de leltm•a, por F. 

Compendio de Desenho Lª 2.0 

e 3. ª cldsse~. por Manoel 
A11L11nes Amor, cart. 

-Vimos nqm, lrn dtns, O 1 d'Andrade e A. VHsconcellos 
sr. dr. Jofi.o d'Oliveirn. Pinto, cart. ' 
intelligente advogndo em Bar- 1.clt11f'a.s, .por ~w)s~inho Nu
cellos. ncs ll1h1•1ro 1cixwa, cart. 

Elementos de Desenho 1.11 

i.ª e 3." classes, por F. 
HO 

1 

de Miranda Diniz e A. Mari· 
nho da Silva, carl. 

-De vi si ta ao sr Soares Pl'imeh·o li no de leJtt1-
• < '- • • < • t111·a, por T. Coelho 100 

Estnnislau. esteve aqui a ex.mª 

1 :2 O Desenho das Escolas P1·ima
rins i. a 2.ª e 3.ª classes 
por Angelo Vidal, broch. 160 
carr. 

familia V1lla-Ch:l Esteves, de 1 Leitura 2.ª e 3.ª classes: 
Barcellos. 

-Retirou para 0 Porto, a Uva·o de lelt1 ... :1, por João 
ex.ma snr.ª D. Anna Brngn da Camura e l\aul llruodão, 

cart. 
dos Santos. que ~e nclrnva de · r,Jno •1e leltura, por Hit-
,-isita ao snr. Carlos II. d'O- t•1 dos J\J:irtvrcs e Francisco 
liveira. dos Sanlos, ·cart. 

-Aclrnm-se nqui. em go- O meu se~uudo Hv1·0 
so de ferias os nossos ami· de leUtu·a, por F. d'011-

vdra, cart. 
gos João Gnmes Vinha e 
Fruncisc? S~ares Cu bello. 1 Leitura 4.ª classe: 

-Foi IH1Je para Bragn a 

Desenho das escolas p,·ima
rfos 4." classe, pelo mesmo, 
broch. lüO, cart. 

300 Agricultura: 

/ R11dlmeutos «le AgrJ· 
400 · c11l~u1·a pratica, por 

E. l'i· Ornella~. cart. 
Rudhueotos 'de Ag..J-

400 eultíara 1u·atlea, por U. 
1 Luiz de Castro, cilrl. 
Rudimentos de Ag1·J

cult11ra, por Antonio X~
vier Pereirc1 Coutinho, cart. ex.mª snr.ª D. Virginia de .

1

. r.lva•o de ldtnra, por Jo_ão 
Campos l\lolledo. da Camara e l\au/ Brnndao, 

300 
Moral e ~Doutrina Christã: 

T b 
. c·art. 

- an_1 em p:1rtm pnra a · 1 .. h'ro de leltm·a, pol' Ju-
mesrna cidade o snr. Anto- lio Br:indão, cart. 
uio José dn Costn. r .. h'a·o de leitura, por Jo-

-A lim de nssistirem ás se de Carvalho e Silva, Jo-
imJ)Onentes festas do ve1·i'10 se Nu_ncs da Gr•1ra e José 

. '1 Joaq111111 rl.Ol1veirn, carl. 
que no Pol'to se reali..,am e~- 1 As nossas leituras e!ii('O· 
tes dia!-', foram hoje para nli, l:n·es prir J. M. Silva Bar-
os snrs. Cnrlos Henrique d'Q. relo, carl. 

líDO Com1leudlo de 1llo1·al e 1 
1 Doutdn ·a Cb 1 Jstã, pe

lo Conego Manoel Anaquim, 
cart. 

!í 0 · A Doutt-Jua Cih1·Jstâ e 
1.0 1u·JncJpJos de Ho1·al. 

por Antonio José Fernandes 

400 de Carvalho. cart. 

lirnira, José C:indido da Si!- O tcrcefro l~,v_1·0 de lei-
va Ra mnlho, Manoel Po ulo tlll'a, por lrindade Coelho 31:0 
;J s J - v· (' curl. V 

~e. ouza e oao 1ctor ar- ~ele•· ta das escolas, 
ne1ro. acompanlrndos de suas por Antonio Si111õPs Lopes e 
fnmilias e os Síll'S. Ernestino Fausto Gul'dcs Tcixera, cart. 4.00 

Noções elementares de 
A1•Jthmetic:• e Geo
metria~ por Augw;to Luiz 
Zi lhão, ci11 l. Pinheiro l\lagalhf.i.es e Anto

nio Dias dos S:rntos e as Chorographia: 
ex.mªs snr.ªs D. Arminda d'Q. 
]iYeÍl':i. Estrella Pereira, D. 
Grncinda Lopes Pereirn e D. 
Conceição de Campos Assum
pção. 

Taxas oflieiaes 

Elementos de Choa•o- · 
g1·apilfa f>ortugucza 
µor Silva Telles, cart. 

Vho1·og1•a1•hla 1•t11•t11-
gnez<l, por Accado Perei
ra da Silva Guimarães, cart. 

Noções ele111euta1•es de 
Vb.01·og1·a1,hJa portn
:.i;a~eza, por Josc i\icolau 
Raposo Hotcllio, cart. 

Ciho-'.·o;raph;a de Po1·
tagal, por V1cc11te Almeida 
d'Eça, cart. 

Na preEenle semana as taxas 
para a emissão e con\'ersão de 
vale3 inlernacionaes, são: franco; 
203 reis; marco, 230; coróa, 212, 
peseta, 180: rlollar, 1S030; e es- Escripta: 

terlino, f}.7 6 16. cadernos populares cãl-

Remedio infallivel 
pa1•a a enra rapida de 

todas as reridas 
Este infallivel remedio, se

gredo de uma antiquissima 
familia e cuja formula tem 
mais de 400 annos, encontra
se em deposito e á venda na 
livraria e papelaria Espozen-

llg1·aphlcos, por Doruiu
gos Godinho 

ranta1t ( 5) e exemplar 
calllgra1,hleo, por José 
Nunes dos Sdutos 

.llethodo de E~crJpta, 
para 2.ª 3.ª e 4." cla,;,es, 
do mesmo auctor--cada cader
no 

uatle1·00 de Escl'IJlia, 
por J.:isé Antonio da Cruz-
6 cadernos o ~O 

Exerclclos calllgraphl
eos, do mesmo uuctor . 

Al'ftbmetJca Geomeh·Ja 
e ~ystema meta·ico, 
!Jelo Dr. fo1ncisco Adolpho 

300 Manso Preto, carl. 
Arithmetlca, Systhema 

wetric.·o e Geometria 
por Abel Fontoura da Costa, 
cart. 

250 

250 

Arithmetica Systhema, 
metrlco e Geometa·Ja 
por l\aul Vianna da Co~La e 
Joaqnim Freire de Andrade, 
carl. 

2ü0 A1•lthmet~ca pa•atlca e 
Geometria elemen
tar, por Ulysies Machado, 
cart. 

Arltbmetlca, 8ysthema 
metdco, e noções tle 
Geometda ~ynthetl
ca, por J. F1guciriuhas, 
broch. 16 O e cart. 

i50 &dthmctlca e Geome
tria (comprehendo o Sys
tema metrlco), p .r Jose 
Augusto dos Santos Lucas, 
cart. 30 

.Arltbmetlea e systema 
metrlco, 1.0 grau-1.ª. 

120. 2." e 3.ª classes, por José 

1 
Pedro Dias C:horão, cart. 

.Arlthmetica, sy &tema 

1:i0 

170 

metrlco e Geomefria 
llratlea cleinentar,2.0 

grau-4.ª classe, pelo mes
mo, cert. 

Arlthmetlca Systhema 
1nctdco e Geometda 
dcmeotiw, por A. Ramos 
da Costa e M. Rneda, cart. 

ArJthmetJc:1, S!'Stema 
1nefrlco e Geometl'la, 
por AI me1da Lima, cart. 

Historia: 

250 

250 

200 

Resnmo da Historia 
de Portugal, por e1ias 
J<'ernandcs Pereira,broch. 200 
cart. 250 

--------------------~~ 
ANNUNCIOS 

100 1 
T)eiSpeclidà 

· Re!mmo •la Uistm·l <le 
20 Po1·C11gal, por üu1ui11gos 

ri' Aliueida Nogueir~, carl. 200 Francisco José Ferrei
ra, tendo de partir para os 

200 E. U. do Brazil, (Pará), e 
na impossibilidade de se 
despedi!' pessoalmente elos 

200 . seus amigos e pessoas das 
300 

200 

300 

180 

160 

250 

Ulsio1•b de Po1•tugal, 
por Uenrique Lopes de l\fon· 
donça, carl. 

Primeiras lições da 
Historia de Portu
gal, por Acca<'io Guimarães 
Marcellrno de Mesquit~, cart· 

P rJoeJ Ili OS de lllstoa•ia 
da P:iitria Porlh11gue
za, pe'o Or. A. Cruz da llo· 
cha Peixoto. carl. 

JI!storia da nossa Pa· 
ta·ia, por A L. Marinho da 
Silva, broch. 200, cart. 

lllstoa•la de Portugal, 
por Jayme Séguier, cart. 

1 suas relações, Yem fazêl o 
j por este meio, ofTerecendo-

2 o o tlhes os seus serviços n'es· 
sa cidade. 

300 
Francisco José Ferreira. 

250 

·---------------
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260 i PORTUG t\.J_j ~ 
5100 lli ~ "' ~ ~ ~ Dlccionn1·io bistorico, bio;;rn1•llico, bibli"°rn1•hico )j! 

)!\ hea·aldico, cho1·oa-1·apico, 11unli11matico f..'I 
~ e n1•tistico • ~ 
; ABRANGENDO ~ 
li! A minuciosa desci ipção historica e cl1orographica à"A 

2õ0 ~ de todas as tliilad es v1llas e outras povoações do continente do reino lif. 
~ ilhas e ultram,r, monumPntos e edilicios mais notaveis, ~ 
~ tanto an1igos como modernos; biograµ11ias dos portuguezes ~ 
'11 illus1res antigos e cootemporaneos, celebres por ~ 

2õ0 ~ qualquel' titulo, aotaveis pelas suas acções ou pelos seus es· 1 
~ criptos, pelas suas invenções ou descoberlas; hibliographia ii 
~ antij.la moderna, indicaçiio de tudos os f:ic1os ~ 
~ nolaveb da hisloria portugue~a. etc , etc. ~ 
~ OllR~ 11,LUSTH~D~ ~ 

61 00 !! C:om cent«."11nrel!I de 1•ho1o~r·a'l'u1•al!J e dh•lgida ~ 
"' ~ segundo ol!I ta·uballaos dol!l maht ~ 

M • ri "!"- nolave18 l!ll!lc1·lplo1•e8 !( 

~ Continua __ aherta a a_ssigna tura. C:1da_ fasciculo, contendo rn pago 1 
~ nas e magn1hcam1>nte 1llustrado, 60 reis, e cada tomo abrangaodi ~ 

200 i; ciac" fasciaulos 300 reis. ~ 
~ D Todos oVs ped11ios

8 
á Casa Editora João fiorr.~no Torres, Jua lv ~ 

~ . Pedro , 8~ a 8 -Lishoa. de : * N'esta villa é corre_spondente sr. Joes Vieirariaeriuer S s ~ e p ~ 
100 

1 
~ flOC •1 nega da mandar Vir IJUaiJIVil ta qu poeda draalrséaas . G 1 a 

! ~~iC~i>>i':>)IEOí";>>!~:ll~)ll:>>.;:.::Jt~;(-:'.-:>lt:>>!::>>!::>>.mE>:ti>:>i>~:>>!»!ia;.~~~~ 



ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 
Devidamente legallsado em Portugal 

e df dloguldo com um premio de Honra 
de :I.." classe e cinco meilalhas de 

01 ... 0, na Ame1·lca do Noa·te, F1•auça e 
B1·azll, pela pe1·felta manipulação 

e efficacla dos seus 
productos medlcloaes: 

PEITORAL DE CAMBAAÁ 
(Heghlludo) 

Cura p11)mpta e radicalmente as tosses ou rouquiuõos; 
Cura a larmµite; . 
Cura perftlitamente a bronchite agufla ou chronica, simples ou a_sthmat1scae; 

Cara a tys1ca polmunar, o como provam numerosos atte,tados med 1cos e paní
cula res; 

Cun incontestavt1lmen:e asth ma, molestia diflfoil de ser debellada por outros 
meios; 

Cura a~miravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradava!, 
pelas creanças. 

li ra11co I $000 rei8: tres f1•asco11 2$' 00 rei• 

é apetecido 

--------

VIRIATO n'ALYEIDA ~. 1"-1: • S • p • 

N 0 e ~ M r íl MALA JR:AIL nNGILEZ·k>\ 
POESIAS DISPERSAS 

Um eleg·ante volume de 40 
e tanta.s paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

180 reis. 
A' venda na Typographia. 

d'este jornal e em diversas li
vrarias do paiz. 

Bibllotbeca d'Edncasâio 
Na('iOllRI 

SOCIOLOGIA 
Por G, ra1nnte 

Traducçiio de lli;o11llnbo ForCHI 

PAQUETES connmos A SHllll OE tEIXOES 

A ''O:\I em :13 de julho 

Para a Madeira, S. Vicente,Pe1nambuco, Bdün, Rio de Janeiro 
SANTOS, l\fouteviden e Buenos-Ayres. 

A.BAGO~ em 1 o de Agosto 
Para a Uadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS,, 

l\Ionteviden e Buenos-Ayres. 

Preço da pa;;sagem de 3 ." classe para o Brazil. . • . . . 36:$500 
• . . . Rio da Prata 216000 reis 

----- ----------
PAQUETES connmos A SAHlll UE USCOA 

ARAGU.\. v, em 29 de duubo Em todos os povos se accentúa ho-
je um movim.·nto de avanço de instrue· Para a Madeira. S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
ção, para acquisiçiio de regalias morae~. SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres. 

PASTILHAS DA VIDA 

intellectuaes, politicsa e economicas. T1>- A 'ro~ em •'1 de julho 
Combatem o fastio, azia, a ga~tralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do ma; 1 ~ºJ· vão procurar á in~~rucção os meios Para a Madeira S Vicente Pernambuco B1hia Rio de Janeiro, 

(Regll!llado) 

o mau. halito, a flatulencia e a dilatação do estomagn. São dti ~rande eficacia naJ ·~ isp~nsavm p~ra 1 ies asse~ur:;s a SANTOS ~lontevlde~ e Bn~uos Ayres. ' ' 
rr.olest1as do utero e da pelle, na fraqueza fios nervo~ e do sangue. '~ctnr~a nas gran es uctas, nas qu · . . ' "°' . de jullio 

Caixa, 600 rei8; 6 caixas, 3$~ 10 a•eit1. ~·1dor1a ha-de s~mpre pertencer aos mais 1 Al!ITURlilS ellli ~7 
1nstru1dos e oi 1entados pela moder~a e- j Para a Madeira, Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro, SANTOS, 
ducação. Portugal, mercê fie mnl.uplas u 'd B enos-A res ' 
e complexas causas, tem estado fo•·a rio •uontevl eu e u Y · 

(llei;IMCado) contacto do grande movimento scienti· Preco da passagE'm de 3.:i. classe para o Brazil...... 33i5500 
fico, o qual, apenas, se limita a um pe· · . . • Rio da Prata 18 . .)000 reis 

Estes medicamentos curam com rapidezo innoffensividade: queno nnmno de homens, mas sem 
Febres em geral; éonvivencia com a ~rande população. it. boi•do ha creados port11guezes 
Mole~ti~e nervosas, da pellc, das vias rcspiràterias: do estomago, dos inrcsli- N'e,tas conrlições, a Empre8 a . 

nos, rios orgãos minarios; do lllmaHnt:b Enc,·c1opecllco 1 Na agencia do Porto poclem o~ snrs, passageiros de l.ª clas'e es-
Molestias das senhoras e das creanças; 11108trado, desejando fornecer a to· colher os belichei! á vi~ta das plantas dos P!quetes, mas pa1•a 
Dores em gm1I; das as classes da sc.ciedade portngueza Isso 1•ecomaucndaauos toda a ~lnteclpaçao. 
lnfl !mações u congeslõ3s: leitura solida e que as vá por a . par AGENTES. 

impurezas do sangue; do grande movimento e emancipa· · 
Fraqullza e su~s conq~<JUPncias. dor dos n•>ssos dias, resolveu iniciar a ~o Porto 

I<'1·osco. >iOO 1•ci11; G fro11cOs 2$'0~ 1·elfll. . pub'icaç~o da 
Con~altem livro-O Nowo Uedico=pelu V1sconcle rle Sousa Soares as• DibllotlaecR d'E,lucocão No-

venda noe depositos dos remedios do aactor. Preço: brochado 2UO reis. encader· 1 clonal · 
nade 400 reis. ao alcance de iodas as bolsas, pelo in· 

· significante dispendio mensal de 200 
Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e r•ea 

em caixas de lliversos tamanhos Condições d'assinatura 
Franco de po1 te 

1 Tudo com g!obulos 260 reis; rluzia 2~600 reis Anno f2 volumes brocl ·a los 2,!)~00 reis 
1 ~'rasco com tintura 3. •nu Õ.· lJ,00 reis: flun ia 4;11000 reis. Mfio anno 6 volumes » •.• t,i;2oO rs. 
f Dito com trilnração 3· 700 reis; dnzia 7~000 rei~ Anno 12 volumes enca.• .. 3$600 rs. 
Vende os preços crorente, o A u:dlio Du1Dcopntlco on O Medico Meio anno 6 volumes » ••. J~800 rs. 

do Va• e a :Nown Uuln Uomeopatica pelo Visconde de .Sousa Soares· AVULSO-brochado 200 rclS 
·--· .. ··-··-·-.. ·-··········---··-····-·--·-··-···-··-················-···-····- e encadernado 300 reis : : : 

A ''ISO IUPORTllNTE J.'lio prélo: o i. 0 volume. lls naen· 
O Estabelecimenlo tomou medico encarregado de responder i;rntultame11- tiros c 011 ,·e11clonae11 da no11· 

te a qualquer consulta por escriplo, sobbe o tratamento e applicaçào d'estes re· 1 
8 a ciwilocâio de Max Nordaux, a 

rnedios. seguir: a Psyclleloi;la da• mui 
tidões de Gustave le Bom: Hil!lto-

r9 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de passagens. vendem-se em Espozende em casa 
o snr. dosé da Costa 'I'erra. (~) 

O RECREIO 
E111PUEZA.EDl'l'ORA E '!'VPOGll~PDICA. 

CllA'll ru11d1ulR f'Dl l 8S:i 

Rua Alexandre Herculano, :1.20 A. :1.20 lD.-1 .. I~BO&. 

lt IONAftl 
CílMrANHIA RE~L Díl rAClflCO 

1•ift da11 relii;l6es por Agostinho . l 
F .. rtes; Hl11101•ia do pllilosophla. j H T 
As "1·a11des epopeias da bu· 
mnnidade, etc. 

Pedidos ao editvr Ab~I d'Almeida-
80, Rua do Alecrim, 82- Lisboa 

---·-·-------------·--

de 

·NE 

IUGNIFICOS PAQUETES DA C~RREIRA DO BRAZIL, ILLfüll~ADOS A LUZ 
ELECTliICA.íDANDO EXCELLENTE TRATUIE~TO E n~no . 

A TODAS A~ COllID\S. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

ORTEGA a 2 belices, de 8:500 toneladas, em D de 
juah o de 1908, para o Rio de Janeiro, Mon

tevideu, Buenós-Ayres, Valparaizo e mais portos do Pacifico. 

O uopJ"" s A ª 2 helices, de 5:500 toneladas, em 2s de 
I\ ~ . junko, para Pernambuco Bahia, Hio de Ja-

neiro, Santos, Montevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, e mais portos 
do Pacifico. 

Os paquetes d'esta Companhia tocam alternadamente 
em SA~TOS. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36~500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21iooo reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em primeira cathegoria 
~Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
'ª'Rua do Infante D. Henrique-PORTO (õ 

J 

SEM RIVAL 
A 

RS. 
Cada caixa de bom 

papel com 50 envelopes 
e 50 folhas. 

Reclames da Livraria, 
Papelaria e Typographia 

Espozendense. 
Rua Veiga Beirão, 

7 a 9. 
ESPOZEN"DE 

AUHA~G•;~oo: 

Cuidados especlaes para ('Om as crianças e 
com as mães Uyglene cm·atlva, prollsslooal e preventi

va- Uygleoe da vista, da voz, do ouvido -l'ausas, 
symptomas e tratamento de todas as doenças 

Uedlclna para casos 1ugentes -Accldeotes, eoveueoamen
tos, etc.--Planfait utels e medlcloaes-.\guas mi· 

neraes-Reglmeo.-Etc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 
E EM BOR~D~ SEGU~OO OS ~lAIS NOTA \"EIS E RECE~TES TR\BUHOS 

Galtier-Boissiêre, Dubois, Labarthe, Littré, Chernoviz 
e outros auctores especialistas modernos. 

Cada faseieulo ~o reis li Uada tomo too 1•eis 
A publicacão do Dlcclonarlo de Uygleoe e Hedlclna rnrá 

fefü1 em grande formato, impressa em magnifico papel, com typo el
zevir, a duas columnas, e ornada de bo&.s illus~rações, sempre que o 
assumpto assim o determine. 

Em 
LISBOA PORTO E CODIBRA 

e em todas as localidades, onde a Empreze. tenha correspondentes 
será distribuido semanalmente um fasciclo de 8 paginas em formato 
grande ao preço de 

20 1•éls pagos no acto da entrega 
e mensalmente distribur-se-ba um tomo 1llustrado, contendo ,&O pa
ginas, ao preço de :1.00 reis. 

Recebem-se assignaluras n'esta villa na Livraria e 
Papelaria Espozendense, rua Direita. 


